
Crise agrava-se até março, prevê o governo 
A partir do 2.° trimestre a 
situação deve melhorar, 

com a queda dos juros, diz 
Mendonça de Barros 

FÁTIMA CARDOSO  

RASÍLIA — O secretário- 
executivo da Câmara de 
Comércio Exterior, José 

Roberto Mendonça de Barros, 
disse ontem que o ajuste fiscal a 
ser anunciado provavelmente 
amanhã. "será efetivo para po-
der ser rápido". 

Seguhdo ele, o programa com-
binará medidas de curto prazo e 
estruturais, que permitirão redu-
zir as taxas de juros. Mesmo as-
sith, o governo trabalha com um 
cenário de agravamento do qua-
dro econômico no primeiro tri-
mestre de 1999, mas acredita em 
uma melhora progressiva ao lon-
gU'do ano, à medida que os juros 
forem caindo. 

Mendonça de Barros ressaltou 
qhe no próximo ano o País come-
çará a receber investimentos no 
setor de petróleo, 
além da continui-
dade os projetos 
de infra-estrutu-
ra, especialmente 
na área de teleco-
thunicações. O se- 
cietário-executi- 	• 

fere enquadrar a 	ASIA PODE yo'da Camex pre- 

Cohjuntura inter- 
nacional de 99 co- 	RECUPERAR 
n%o uma desacele- 
r4ão do cresci- 	PREÇOS DE 
inénto econômico 
éln vez de uma es- 	COMMODITIES 
tagnação. "Com 	 
a queda dos juros 
mundiais, os Estados Unidos e a 
Europa vão continuar puxando 
a economia internacional." 

'Outro fator que sustenta a aná-
lise de Barros é que todas as ava-
liações das instituições multilate-
rai's apontam para o ajuste do Ja-
pão. Também a Tailândia e a Co-
réia já teriam chegado ao fundo 
dd poço, o que pode significar 
que em 99 as economias desses 
países comecem a recuperar-se. 
I'S-so seria particularmente inte-
ressante para a agricultura de ex- 

portação. Um pe-
queno aumento 
de demanda na-
quela região teria 
efeito imediato 
nos preços de 
commodities, co-
mo soja, açúcar e 
outros, analisou. 

Mendonça de 
Barros disse estar 
atento ao aperto 
de crédito para o 
comércio exterior 
e estuda formas 
para diminuir a 
dependência de 

recursos em dólares, muito sujei-
tos às oscilações externas. "Preci-
samos aumentar as fontes de re-
cursos em reais." Segundo ele, 
em conversas com empresários 
já recebeu sinalizações de que as 
linhas de financiamento come-
çam a voltar. "Houve uma corri-
da para fechar essas linhas em 
setembro pois elas eram as de li-
quidação mais rápida no mo-
mento da crise". Agora, acres-
centa, a tendência é de normali-
zação. (AE) 


